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Obras melhoram  
atendimento no
Hospital do Guará

A coordenadora regional do 
Guará, Karine Rodrigues, 
garante que todas as 
providências foram tomadas 
para que as escolas públicas 
estejam fisicamente prontas 
e o quadro de servidores 
preparado para não deixar 
faltar nada aos alunos. 

PÁGINA 5

Escolas  
prontas para  
a volta às aulas

Ele vende cerca de 1 mil 
pastéis por dia nos finais de 
semana. Heitor Moraes, o 
Gaúcho, está há 31 anos na 
Feira do Guará produzindo 
o pastel que é referência no 
DF, pelo tamnho, sabor e 
modo de preparo.

PÁGINA 15

O incomparável 
pastel do Gaúcho  
na Feira do Guará

Campeão europeu no início 
de janeiro, em Portugal, 
Diego Pereira de Santana 
é considerado um dos 
principais atletas de jiu-jitsu 
do mundo na sua categoria. 

PÁGINA 9

Guaraense 
destaque 
mundial 

de jiu-jitsu

A sala vermelha do Hospital 
Regional do Guará está mais 

moderna, funcional e adaptada às 
necessidades de atendimento médico 

de urgência e emergência. O espaço 
destinado aos pacientes com quadro 

clínico grave e que precisam de 
cuidados médicos foi todo reformado.

PÁGINA 7

ENCONTRADA GUARAENSE  
DESAPARECIDA EM PORTUGAL

Thayla está hospitalizada em Lisboa 
para se recuperar de desnutrição. E 
também está muito abalada. Família 
pede ajuda para trazê-la de volta.

PÁGINA 4
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Guará tem  
maracatu, sim!

Pra quem gosta dos ritmos afros, 
todos os domingos, a partir das 10h, 
o grupo de maracatu Zenga Baque 
Angola ensaia ao lado da Casa da 
Cultura no Cave.  O grupo já existe 
há 7 anos e faz apresentações em 
eventos. 

O maracatu é uma manifestação 
cultural afro-brasileira que envolve 
música, dança e ritual. É uma 
das expressões culturais mais 
importantes do Nordeste brasileiro. 

O maracatu surgiu em 
Pernambuco no século XVIII, 
durante o período colonial. Foi 
trazido pelos escravos, que o 
usavam para expressar suas raízes 
africanas.  

Guará não é mais SRIA
O nome oficial do Guará era Setor Residencial, 

Industrial e Administrativo (SRIA) quando a 
cidade foi criada e ainda consta de documentos 
antigos, principalmente os do Cartório de 
Registro de Imóveis. mas não é mais. O nome 
oficial é simplesmente “Guará”. 

Por que não reformam  
o Salão de Múltiplas 
Funções?

Sem espaços adequados para realização de 
eventos e festas com maior público, Guará tem 
como única opção o Salão de Múltiplas Funções 
do Cave, onde é realizado o Baile da Cidade, 
formaturas de escolas, visitas do governados etc. 
Mas o salão está inexplicavelmente abandonado: 
não tem mesas e cadeiras, os banheiros estão 
em péssimas condições e a cozinha não dispõe 
qualquer equipamento. Para realizar uma festa 
ou evento lá é preciso alugar ou providenciar 
praticamente tudo. Só tem o espaço.

Já que não está faltando recursos públicos 
no atual governo, por que não reformá-lo?. Até 
porque não vai custar muito.

Vai ter Baile da Cidade?
A três meses do aniversário do Guará, não se 

sabe ainda se vai acontecer o tradicional Baile 
da Cidade. Durante alguns anos, o baile foi 
organizado pelos clubes de serviços – Rotary e 
Lions -, aliás, quando era um evento realmente 
de gala. Depois, passou a ser realizado pela 
Associação Comercial e Industrial do Guará 
(Acig), que ainda não se pronunciou se vai 
organizá-lo este ano.

A Administração Regional entra geralmente 
como parceira e não como organizadora, porque 
envolve venda de mesas e outras providências 
que não cabem a um órgão público. 

Seria a primeira vez – com exceção dos três 
anos da pandemia da Covid – que não teríamos o 
tradicional baile. Seria uma pena.

O penico de ouro  
continua interditado

O polêmico banheiro público construído 
pela Administração Regional há 10 anos ao 
lado da Feira do Guará continua interditado, 
depois ter sido todo depredado por moradores 
de rua. 

O banheiro ficou famoso pelo seu custo à 
época, quando a Administração pagou R$ 150 
mil, dinheiro suficiente para construir uma 
boa casa no Guará. É um típico exemplo de 
desperdício de dinheiro público.

Começa a ampliação  
do ParkShopping

Começaram as obras de ampliação do 
ParkShopping, que faz parte da Região 
Administrativa do Guará. Serão mais 60 lojas 
de moda, gastronomia, variedades, o que 
vai aumentar mais ainda o mix de opções 
do maior centro de compras do Distrito 
Federal. A nova etapa será num elo entre 
o ParkShopping Corporate, onde ficam os 
escritórios e grandes corporações, e o centro 
de compras atual.

A expansão vai ligar o conjunto de lojas 
atual com aquele prédio de escritórios e 
estacionamento nos fundos, onde é hoje a 
passarela de pedestres. 

Feijoada  
do Lions Clube

Dia 9 de fevereiro não faça 
comida em casa e nem vá pra 
restaurante. Prestigie a tradicional 
Feijoada do Lions Clube do Guará e 
aproveite para encontrar amigos e 
ajudar nos projetos de solidariedade 
do clube de serviços. Faça sua 
reserva com Laura, 99970.7338. 
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Feira do Guará terá câmeras  
de reconhecimento facial

Feira sem comando  
(ou com comando demais)

A situação administrativa na Feira do Guará está 
cada vez fica mais complicada. Depois que a Justiça 
cancelou a eleição realizada em outubro de 2023 
para a escolha da chapa que iria dirigir a associação 
responsável pelo recolhimento da taxa de rateio e 
pagamentos de energia e água – parte é paga pela 
Administração Regional – dois grupos se degladiam 
pelo comando da Feira. Desde então, a chapa da 
situação, que teria vencido a eleição, entendia 
que continuaria com a administração da feira até 
que a situação fosse resolvida, o que estava sendo 
contestado pelo grupo de oposição.

A situação piorou agora, com a intervenção do 
governo, que criou um Comitê Gestor, formado por 
representantes da Administração Regional e da 
coordenação de feiras da Secretaria de Governo dos 
feirantes. Esse comitê gestor transferiu o direito de 
uma nova associação receber a taxa de rateio dos 
feirantes, o que, por sua vez, está sendo contestado 
pelo grupo da situação e gerando protestos de parte 
dos feirantes. 

Na próxima edição vamos detalhar o imbróglio, 
que promete muitos capítulos. 

A Feira do Guará será a primeira do Dis-
trito Federal a receber um sistema de moni-
toramento por câmeras com tecnologia de 
reconhecimento facial. O projeto, que visa 
aumentar a segurança no local, irá cobrir 
quatro das principais entradas da feira, ga-
rantindo maior controle sobre a circulação 
de pessoas e possibilitando a identificação 
imediata de indivíduos com mandado de 
prisão em aberto.

O sistema de reconhecimento facial uti-
liza algoritmos avançados para mapear as 
características do rosto de uma pessoa e 
compará-las com um banco de dados pre-
viamente cadastrado. Quando alguém com 
mandado de prisão entrar na feira, a tec-
nologia emite um alerta automático para a 
central de monitoramento do 4º Batalhão 
da Polícia Militar, permitindo uma resposta 
rápida e eficiente.

A tecnologia, amplamente utilizada em 
grandes centros urbanos e em aeroportos 

ao redor do mundo, se destaca pela preci-
são e rapidez na identificação de indivíduos. 
Além do reforço na segurança pública, o sis-
tema também pode ser utilizado para coi-
bir furtos e outros delitos dentro da Feira do 
Guará.

A instalação das câmeras será feita sem 
custos para o governo, graças a uma parce-
ria entre o 4º Batalhão da Polícia Militar, a 
Romma Segurança Eletrônica, a 4K Tele-
com, a Administração Regional do Guará e 
o Jornal do Guará. A iniciativa busca ofere-
cer um ambiente mais seguro para feirantes 
e frequentadores, incentivando o comércio 
local e garantindo a tranquilidade dos visi-
tantes. A expectativa é que sta parceria seja 
ampliada para outros pontos do Guará em 
breve. 
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Desaparecida desde 15 de de-
zembro, depois de abando-
nar a faculdade e o alojamen-

to na cidade de Aveiros, próxima 
de Porto, no interior de Portugal, 
onde estudava, a moradora do Gua-
rá, Thayla Hendyo Pereira de Motta, 
26 anos, foi encontrada numa esta-
ção de ônibus de Lisboa, onde já ti-
nha sido vista morando nas ruas, na 
noite deste sábado, 25 de janeiro. 
Thayla foi encaminhada pela polícia 
portuguesa para a delegacia da polícia 
de Campolide e encaminhada ao Hos-
pital Universitário de Santa Maria. 
Ela foi encontrada desidratada, com 
fome, e foi levada ao hospital para re-
ceber tratamento adequado. A famí-
lia, formada por duas irmãs e a mãe, 
organiza o retorno dela, mas preci-
sa de ajuda para os custos da viagem. 
A moradora da QE 42 do Guará II 
foi encontrada depois de uma bus-
ca organizada por uma brasileira que 

mora em Lisboa, ao se comover com 
o drama da família de Thayla. Essa 
brasileira, que não quer se identifi-
car, publicou mensagens em todos 
os grupos de WhatsApp que partici-
pa, e mobilizou amigos para ajudar 
nas buscas por onde ela havia sido 
reconhecida. Antes de ser localiza-
da, Thayla havia sido vista nas proxi-
midades do Aeroporto Internacional 
de Lisboa na companhia de um ho-
mem, mas os dois fugiram da abor-
dagem policial.

Em busca do sonho  
em Portugal

Com o sonho de vencer na vida 
por falta de oportunidades, Thay-
la resolveu tentar a sorte em Portu-
gal após ganhar uma bolsa para cur-
sar Línguas, Literatura e Cultura na 
Universidade de Aveiros, cidade de 
18 mil habitantes a 56 quilômetros 

de Porto e a 250 de Lisboa. Mas o so-
nho de fazer a faculdade deu erra-
do porque faltou dinheiro para ela 
continuar se mantendo por lá en-
quanto estudava. Teve que devolver 
o alojamento, sair da cidade e aban-
donar o curso, em meados de de-
zembro. Desde então, Thayla não 
se comunicou mais com a família. 
Desesperadas, as duas irmãs – Dem-
bla, que mora no Rio Grande do Sul, 
e Kimberly, que mora em Brasília -, 
buscaram por todos os meios locali-
zar a jovem guaraense para trazê-la 
de volta, mas esbarram em duas di-
ficuldades: a falta de informações so-
bre o paradeiro de Thayla e a falta de 
recursos financeiros para localizá-la 
e buscá-la.

Desorientada
De acordo com a irmã Kimberly, 

Thayla ainda não tem ideia da reper-
cussão do caso e a família teme não 

conseguir trazê-la de volta ao Bra-
sil, por falta de condições financei-
ras.  “Perguntamos se ela quer vol-
tar, e ela disse que sim, mas acha que 
vai demorar muito, porque sabe que 
as passagens aéreas são caras”, con-
ta a irmã. Sobre o homem que estava 
com Thayla quando ela foi encontra-
da, Kimberly desconfia que ele tem a 
ver com o sumiço da guaraense. 

Para trazer Thayla de volta, as ir-
mãs Kimberly e Dembla abriram 
uma vakinha virtual para custear a 
viagem. Quem puder ajudar, o ende-
reço é 

https://www.vakinha.com.br/5308886

Encontrada guaraense  
desaparecida em Portugal
Thayla está hospitalizada em Lisboa para se recuperar de desnutrição. E 
também está muito abalada. Família pede ajuda para trazê-la de volta
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Dia 10 de fevereiro, se-
gunda-feira, as 29 es-
colas públicas (23 no 

Guará e seis na Região da 
Estrutural) que compõem a 
Coordenadoria Regional de 
Ensino vão receber os 22 mil 
alunos matriculados para o 
início do ano letivo de 2025. 
De acordo com a coordena-
dora regional Karine Rodri-
gues, todas as providências 
foram tomadas para que as 
escolas estejam fisicamen-
te prontas e o quadro de ser-
vidores preparado para não 
deixar falta nada aos alunos. 
Antes do reinício, todos os 
servidores, principalmente 
do corpo docente, vão parti-
cipar da semana pedagógica, 
a partir de 5 de fevereiro. 

“Estamos realizando ma-
nutenções corretivas, como 
reparos em telhados com 
goteiras, substituição de pi-
sos, reforma de cantinas e 
pintura. Além disso, cartei-
ras novas estão sendo en-
tregues e o mobiliário das 
escolas está sendo atualiza-
do”, explica a coordenado-
ra regional. Algumas escolas 
receberam reformas mais 
amplas, como o Centro de 
Ensino Fundamental  1 (QE 
4 do Guará I), que está sen-
do adaptado para se apro-
ximar do modelo implan-
tado no CED 1  (EQ 34/36 
do Guará II).que foi refor-
mado no ano passado com 
emenda parlamentar e pas-
sou a contar com um siste-
ma avançado de organização 
e higienização de alimentos, 
transformando-se em refe-
rência para a rede pública.

A coordenadora regional 
também confirma o proje-

to  da construção de um blo-
co com quatro salas  no Cen-
tro de Ensino Fundamental 
10 (CED 10), na QE 46, para 
atender  alunos do 1º ao 5º 
ano. O projeto foi motivo de 
protesto de alunos e profes-
sores da escola e do Sindica-
to dos Professores (Sinpro-
-DF) no ano passado por 
causa da previsão da reti-
rada das árvores, algumas 
centenárias, que oferecem 
sombra no pátio principal 
da escola.  “Apesar da reti-
rada de parte da área ver-
de, o projeto respeitará o es-
paço escolar e garantirá um 
ambiente adequado para os 
estudantes”, afirma Karine. 
“Também entregamos novos 
blocos no CEF 2 da Estrutu-
ral, que possibilitaram que 
crianças da educação infan-
til, antes transportadas para 
o Guará, sejam atendidas na 
própria região.

Gestão e Recursos
Karine Rodrigues garan-

te que não vai faltar pro-
fessores na rede pública do 
Guará este ano. “Estamos fi-
nalizando a contratação de 
temporários para suprir to-
das as carências. O progra-
ma ‘Carência Zero’ da Se-
cretaria de Educação busca 
assegurar que nenhuma es-
cola inicie o ano letivo com 
déficit de profissionais”, diz 
ela.

Em relação às emendas 
parlamentares, a coordena-
dora explica que as escolas 
listam suas prioridades e a 
Regional de Ensino organiza 
os recursos para atender às 
demandas. Isso inclui obras, 

aquisição de equipamentos 
e outras necessidades.

Novidades e Projetos
Entre os projetos previs-

tos para 2025, Karine des-
taca a implementação de 
uma gestão compartilhada 
com o Corpo de Bombeiros 
no Centro de Ensino Funda-
mental 4 (QI 6), a primeira 
experiência de gestão milita-
rizada no Guará.  E a Biblio-
teca Comunitária do Guará, 
localizada no Centro Edu-
cacional 03, o Centrão (EQ 
17/19 do Guará II) passa-
rá por reformas e será rea-
berta para uso da comuni-
dade. A Regional de Ensino 
vai promover também o pri-
meiro Festival de Música do 
Guará, em maio, com o ob-
jetivo de fomentar a cultu-
ra e o talento local, segun-
do Karine. 

Como estão os preparativos para a

VOLTA ÀS AULAS NA REDE PÚBLICA
Regional de Ensino do Guará promoveu reformas nas escolas  
e reforçou quadro de professores para garantir conforto e conteúdo aos 22 mil alunos

Karine Rodrigues, coordenadora Regional de Ensino do Guará, 
investiu na estrutura física das escolas durante as férias

Sala para equipe de gestão compartilhada no CEF 4;  
cantina do CEF 5 foi toda reformada; e EC 7 recebeu nova pintura



Administração - 
Ciências Contábeis - 
Direito - 
Engenharia de Software - 
Pedagogia 
Psicologia - 
Tec. Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Tec. Banco de Dados - 
Tec. Ciências de Dados - 
Tec. Gestão Pública - 
Tec. Recursos Humanos - 
Tec. Redes de Computadores - 
Tecnologia da Informação - 

Conheça os cursos da unidade Guará:

A FACULDADE PROJEÇÃO GUARÁ
AGORA FUNCIONA EM
NO GUARÁ I 

NOVO LOCAL

NOVO

NOVO

NOVO

NOVO

NOVO
NOVO

NOVO

NOVO

NOVO

Presencial ou FLEX

Presencial ou FLEX

Saiba mais pelo
WhatsApp:

3038-6524

INSCRIÇÕES ABERTAS

SRIA, QE 20, Área Especial E, Guará I.
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A sala vermelha do 
Hospital Regional do 
Guará (HRGu) está 

mais moderna, funcional e 
adaptada às necessidades de 
atendimento médico de ur-
gência e emergência. O es-
paço destinado aos pacien-
tes com quadro clínico grave 
e que precisam de cuida-
dos médicos foi todo refor-
mado. “O Hospital Regional 
do Guará dá um passo im-
portante para oferecer um 
atendimento ainda mais efi-
ciente e humanizado aos pa-
cientes em estado grave. O 
investimento não só moder-
nizou as instalações, mas 
também contribuiu para a 
melhoria da segurança e do 
conforto tanto para os pa-
cientes quanto para os pro-
fissionais de saúde”, afirma 
a secretária de Saúde, Lu-
cilene Florêncio. 

“Essa reforma era uma 
necessidade do hospital e o 
objetivo foi trazer mais con-
forto aos pacientes e qua-
lidade de trabalho para os 
profissionais de saúde”, ex-
plica Juliana Branco, execu-

tora de contratos de manu-
tenção predial da unidade.

De acordo com a direto-
ra do HRGu, Gisele Cipria-
no Mota Sousa, esse proces-
so é fruto de um trabalho em 
equipe: “A reforma elevou a 
qualidade e a segurança no 
cuidado prestado aos pa-
cientes e ao mesmo tempo 
criou um ambiente de traba-
lho mais adequado para os 
servidores”, explica.

Reforma vai 
continuar

A revitalização que está 
sendo realizada inclui todo 
o pronto socorro. A primeira 
etapa era a Sala Vermelha. 
As próximas etapas serão o 
pronto socorro da pediatria, 
o pronto socorro da clínica 
médica e a área administra-
tiva, a mudança do local do 
guichê e as salas de acolhi-
mento e classificação de ris-
co.

As obras, entretanto, não 
vão aumentar a capacidade 
de atendimento do hospital, 
que é 1 mil na pediatria e 1,2  

mil a 1,5 mil na clínica mé-
dica, por mês, e 50 de inter-
nação.  “O que estamos me-
lhorando é o conforto dos 
pacientes e dos profissio-
nais, porque as instalações 
eram antigas e desconfortá-
veis”, explica a diretora Gi-
sele Cipriano. No total, en-

tre emergência, internação 
infantil e adulto, o Hospi-
tal do Guará dispõe de 50 
leitos, o que o torna o me-
nor hospital da rede públi-
ca do Distrito Federal, por-
que a média varia de 150 a 
até 250 leitos.

Como, por enquanto, não 

é possível aumentar a capa-
cidade atendimento da rede 
pública do HRGu, Gisele diz 
que a esperança de aumen-
tar o atendimento da rede 
pública do Guará é  o futu-
ro Hospital Clínico Ortopé-
dico (HCO), que começou 
a ser construído na sema-
na passada ao lado da QE 19 
do Guará II, que terá no to-
tal 160 leitos, a maior parte 
será destinada aos atendi-
mentos de ortopedia enca-
minhados pela rede pública 
da região Centro-Sul (Can-
dangolândia, Cidade Estru-
tural, Guará, Park Way, Nú-
cleo Bandeirante, Riacho 
Fundo I, Riacho Fundo II, 
Setor de Indústria e Abaste-
cimento (SIA) e Setor Com-
plementar de Indústria e 
Abastecimento (SCIA), mas 
vai disponibilizar 50 leitos 
para o atendimento clínico.

HOSPITAL DO GUARÁ 
Sala vermelha ganha área mais moderna para pacientes graves.  
Pediatria foi toda reformada. Mais investimentos estão previstos

Obras melhoram atendimento no

Além de oferecer mais tecnologia e conforto aos pacientes e profissionais, a sala vermelha aumentou uma vaga em relação à anterior. A 
reforma do hospital do Guará inclui quatro etapas, uma delas a da Pediatria, que ganhou uma nova brinquedoca 
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POR LUCIANO LIMA

Supercampeão brasi-
liense e uma das prin-
cipais referências do 

bicicross brasileiro, Wel-
lington Fernandes está em 
busca de ajuda financeira 

para conseguir disputar o 
Campeonato Panamericano 
de BMX, que será disputa-
do em março, no Chile. Ele 
vai disputar a competição 
nas categorias Cruizer (45 
a 49 anos) e Expert Aro 20 
(40 a 49 anos), mas ainda 

não sabe como vai custear a 
viagem.

O atleta guaraense soli-
citou ajuda à Secretaria de 
Esporte, através do progra-
ma Compete Brasília, que 
custeia passagens aéreas 
para atletas locais de desta-

que, mas ainda não recebeu 
retorno. “Minhas despesas 
vão ficar em torno de R$ 6 
mil. Além das passagens aé-
reas, tem o hotel, alimenta-
ção, hospedagem e inscri-
ções, e infelizmente estou 
sem patrocinador. Preci-

so muito de ajuda para po-
der representar bem o DF e 
o Brasil”, afirmna Welling-
ton, que publicou o pedido 
de ajuda nas redes sociais.

Supercampeão
E o currículo de conquis-

tas do atleta é  invejável. 
Wellington Fernandes já foi 
30 vezes campeão brasilien-
se, 16 vezes campeão brasi-
leiro e em 23 oportunida-
des faturou o Centro-Oeste 
de BMX. Em 2024, em In-
daiatuba, São Paulo, foi vi-
ce-campeão sulamericano.

Os interessados em aju-
dar o atleta guaraense Wel-
lington Fernandes, podem 
entrar em contato pelo tele-
fone/whatsApp (61) 99194-
3264.

Campeão em busca de apoio
O guaraense Wellington Fernandes precisa de ajuda para disputar o Panamericano de bicicross
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Nascido e criado na QE 
11 do Guará I, Die-
go Pereira de Santa-

na, 45 anos, é um exemplo 
de dedicação e superação. 
Atleta de jiu-jitsu há mais de 
duas décadas, ele acumula 
uma carreira recheada de tí-
tulos, consagrações interna-
cionais e uma forte ligação 
com suas raízes na cidade.

Diego iniciou seu conta-
to com o jiu-jitsu em 1994, 

aos 14 anos, mas a prática só 
se tornou possível em 1998, 
aos 18 anos, devido aos al-
tos custos da época e à falta 
de incentivo familiar. “Mi-
nha mãe sempre dizia que 
eu precisava focar nos estu-
dos e no trabalho”, relem-
bra Diego, que encontrou no 
esporte sua grande paixão e 
profissão.

Hoje, com 26 anos de ex-
periência, Diego ostenta um 

currículo de dar inveja. Entre 
os títulos conquistados es-
tão campeonatos mundiais, 
europeus, pan-americanos 
e brasileiros, todos pela IB-
JJF (Federação Internacio-
nal de Jiu-Jitsu Brasileiro), 
a instituição que controla o 
esporte no país. O mais re-
cente foi o bicampeonato 
europeu, conquistado em ja-
neiro, em Portugal, uma vi-
tória que completou seu ci-
clo de títulos internacionais. 
“O Europeu era o único tí-
tulo que faltava. Conquistei 
em 2022 na França e agora 
repeti a vitória em Portugal. 
Foram 7 mil atletas no even-
to, com 22 na minha catego-
ria, onde luto no super pesa-
do (até 100,5 kg), faixa preta 
Master 3”, explica.

Além do bicampeona-
to europeu, Diego já ven-
ceu o mundial em Las Vegas 
(2017), o Brasileiro em cin-
co ocasiões e o Pan-Ameri-
cano, com e sem quimono, 
várias vezes. Também carre-
ga no currículo títulos como 
o Grand Slam de Londres e 
do Rio de Janeiro e campeão 
em Abu Dhabi, nos Emira-
dos Árabes.

Realidade do esporte
Apesar das conquistas, 

Diego ressalta os desafios fi-
nanceiros. “A maioria das 
viagens internacionais é cus-
teada pelo projeto Compe-
te Brasília, um programa  da 
Secretaria de Esporte e La-
zer que oferece incentivo aos 

atletas de ponta do DF, que 
bancou  minhas passagens 
aéreas. Mas ainda tenho que 
pagar hospedagem, alimen-
tação e inscrições, que não 
são baratas. A última foi cer-
ca de R$ 1.300”, conta. Para 
cobrir esses custos, ele orga-
niza rifas e aulas beneficen-
tes na sua academia Six Bla-
des, no Polo de Moda.

Contribuição local
Além das aulas de jiu-jit-

su, a academia de Diego mi-
nistra aulas de muay thai.  
“O jiu-jitsu é uma luta de 
solo e projeção, enquanto 
o muay thai é mais voltado 

para socos e chutes. Ambos 
têm suas especificidades e 
atraem diferentes perfis de 
alunos”, explica. Ele vive 
exclusivamente do esporte, 
utilizando sua experiência 
para formar novos talentos.

Próximos desafios
Após a vitória no Eu-

ropeu, Diego já se prepa-
ra para novos desafios em 
2025. O próximo compro-
misso será o Pan-America-
no, em Orlando (EUA), em 
março, seguido pelo Cam-
peonato Brasileiro, em abril, 
em Barueri (SP).

PERSONAGEM DA CIDADE

Guaraense é um dos maiores 
do mundo no jiu-jitsu
Diego Pereira já ganhou praticamente todos os títulos mundias da sua 
categoria O último foi de campeão europeu, em janeiro, em Portugal
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Mais de 25 mil pes-
soas visitaram no 
ano passado o Mu-

seu Vivo da Memória Can-
danga (MVMC), que embora 
seja oficialmente localizado 
na Região Administrativa do 
Núcleo Bandeirante, fisica-
mente está ligado ao Guará, 
entre a QE  58 e o Setor Iapi.  
Segundo o levantamento da 
direção do museu, os meses 
com maior frequência foram 
junho e agosto, com 4.006 e 
3.163 visitas, respectivamen-
te. Os períodos são conheci-
dos pela programação educa-
tiva voltada para estudantes 
da rede pública e privada.

“O nosso foco do dia a dia 
são as escolas. Temos um pro-
grama educativo muito forte. 
Também recebemos muitas 
escolas e faculdades do mun-
do todo porque há uma curio-
sidade em conhecer a história 
da nova capital”, explica a ge-
rente do museu”, Eliane Fal-
cão. Segundo ela, os eventos 
promovidos com recursos do 
FAC atraem públicos maio-
res. 

O Museu Vivo da Memó-
ria Candanga é conhecido 
por remontar a história des-
de antes da construção da 
nova capital até a inaugura-
ção de Brasília, em 1960. Ter-
ceiro espaço a ser construído 
pela Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (Nova-
cap), antes de se tornar um 
museu, o local abrigou o Hos-
pital Juscelino Kubitschek de 
Oliveira (HJKO) para atender 
a demanda dos candangos. O 
acervo oficial é composto por 
edificações e peças históricas.

“O Museu preserva valio-

sos recortes históricos dos 
primeiros anos de Brasília, 
refletindo o esforço e a deter-
minação de milhares de mi-
grantes que, com coragem e 
trabalho árduo, percorreram 
quilômetros para edificar a 
nova capital federal. Este es-
paço mantido pela Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva é um ponto de encontro 
para a memória e a reflexão, 
sendo também aberto para 
eventos que conectam a po-
pulação com a rica história e 
cultura da cidade, permitindo 
que todos possam vivenciar 
e celebrar o legado de nossa 
construção coletiva”, afirma o 
subsecretário do Patrimônio 
Cultural da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa (Se-
cec-DF), Felipe Ramón.

Uso do espaço
O museu é um espaço cul-

tural disponível para eventos 
ou oficinas. Para fazer a so-
licitação de uso, os interes-
sados devem seguir alguns 
procedimentos, incluindo a 
assinatura da Secretaria res-
ponsável e a verificação de 
disponibilidade de horário, 
a fim de evitar conflitos com 

outras atividades já progra-
madas no museu.

Os interessados devem 
enviar um e-mail para o en-
dereço eletrônico  mvmc@
cultura.df.gov.br  solicitan-
do o Formulário de Pau-
ta Espontânea, primeiro 
passo para a solicitação do 
uso do espaço. As propos-
tas apresentadas devem in-
cluir o projeto do curso, que 
deve estar vinculado à temá-
tica cultural, e será submeti-
do à apreciação da Subsecre-
taria de Patrimônio Cultural. 
Não é obrigatório contar com 
apoio do FAC, nem realizar 
as atividades nos horários de 
funcionamento do museu. 
Como exemplos, alguns cur-
sos em andamento incluem 
cinema, costura criativa e 
crochê no lacre. 

Para pessoas físicas, é ne-
cessário preencher o Formu-
lário de Pauta Espontânea, 
apresentar documento de 
identificação com CPF, com-
provante de residência e assi-
nar o termo de responsabili-
dade pelo uso do espaço. No 
caso de pessoas jurídicas, a 
solicitação requer o Formu-
lário de Pauta Espontânea, 

documento de identificação, 
CNPJ, Contrato Social, ata 
de reunião de assembleia, es-
tatuto e termo de responsa-
bilidade.

As solicitações devem 
ser feitas com, no mínimo, 
40 dias de antecedência ao 
evento, e os documentos de-
vem ser preenchidos digital-
mente. Caso haja necessida-
de, o setor administrativo do 
MVMC está disponível para 
fornecer suporte. Além dis-
so, é imprescindível fazer um 
aviso prévio, seja por e-mail 

ou telefone, para garantir a 
reserva e o bom andamento 
do processo.

Os cursos oferecidos são, 
geralmente, gratuitos. No 
entanto, caso haja cobran-
ça, o valor máximo permiti-
do para a participação é de 
R$ 50, conforme estabeleci-
do pelo Ministério Público 
do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT). Esse valor 
deve ser destinado exclusi-
vamente à aquisição de ma-
teriais necessários para o 
curso. 

Você já visitou o
MUSEU VIVO DA MEMÓRIA CANDANGA?
Acervo que conta a história da construção de Brasília, no final do Guará II, foi visitado por 25 mil pessoas 
no ano passado. E recebe também oficinas, projeto educativo e eventos do Fundo de Apoio à Cultura

O acervo do Museu Vivo da Memória Candanga relembra os 
tempos da construção de Brasília e os primeiros anos da nova 

capital 
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Se você está pensando em ado-
tar um cão ou um gato por ra-
zões financeiras ou pela causa 

animal, a oportunidade é feirinha de 
adoção do ParkShopping, que acon-
tece neste final de semana, 1º  e 2 de 
fevereiro. 

A feirinha de adoção é o espaço 
de encontros emocionantes, que po-
dem se transformar em uma segun-
da chance para pets ansiosos por um 
novo lar. Ela é uma parceria com 
o Abrigo Flora e Fauna (@abrigoflo-
raefauna) e a ONG Eu Amo Eu Cui-
do  (@euamo_eucuido). No  sába-
do (1°), é o Abrigo Flora e Fauna que 
ocupa a área com filhotes de cães e 
gatos que buscam por um tutor amo-
roso. No  domingo,  é a  Eu Amo Eu 
Cuido que, além dos filhotes, traz lin-
dos animais, mais vividos, com mais 

idade e muito carentes.

Adoção e muito mais...
Na edição de fevereiro, o  Par-

kPets abre o ciclo 2025 com talks de 
dois especialistas. No sábado, às 16h, 
no ParkDog, a conversa com o públi-
co é com o psiquiatra veterinário e 
terapeuta das relações humano-ani-
mal  Luiz Fernando (@luisfterapeu-
ta). Ele fala sobre  Hiperatividade, 
como identificar e o que fazer.

No  domingo, também às  16h, é 
a terapeuta multiespécie  Fernanda 
Piccioni quem compartilha conheci-
mentos e informações. O bate-papo 
com a treinadora positiva, expert em 
comportamento, tem como tema An-
siedade por separação.  O  ParkDog, 
um play de diversão com piscina de 
bolinhas, rampas, obstáculos e gan-

gorra fica ao lado da feirinha de ado-
ção e é sucesso entre os  doguinhos. 
Eles amam e os tutores também.

Para adotar...
Entre 2021 e 2024, 1.036 pets fi-

zeram match com novos tutores  na 
PKS Pets. “É um abraço à causa dos 
animais abandonados. Estamos mui-
to felizes em ter ajudado mais de mil 
pets com as adoções. Quem quer 
adotar, com certeza encontra o pet 
cheiroso e cheio de amor para com-
partilhar no ParkPets”, observa Anna 
Aimée Codeço, gerente de marketing 
do ParkShopping. Vale lembrar que o 
acesso ao ParkPets é gratuito.

Para adotar os pets,  é necessá-
rio ser maior de 21 anos. Interessa-
dos que ainda não alcançaram essa 

idade deverão estar acompanhados 
dos pais ou responsáveis. Também 
são pré-requisitos para a adoção: ter 
renda fixa, apresentar documento de 
identidade com foto e comprovante 
de residência, responder a uma en-
trevista e preencher o Termo de Ado-
ção Responsável. As duas ONG’s par-
ceiras do ParkPets fazem visitas para 
acompanhar a adoção, não necessa-
riamente com aviso prévio.

Doação de pets  
no ParkShopping

Feirinha de adoção, parquinho 
recreativo, encontro de raças e 
palestras sobre comportamento 

animal no final de semana
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COMES & BEBES

Dificilmente quem fre-
quenta a Feira do Gua-
rá não tenha parado 

para degustar um pastel ou 
não conheça a “pastelaria do 
Gaúcho”, ou não tenha con-
versado com o dono, um se-
nhor simpático que gosta de 
papear com os clientes. Hei-
tor Moras, 70 anos, gaúcho 
de Caxias, personifica o pró-
prio negócio, que mantém há 
31 anos no mesmo local, estra-
tegicamente no meio das ban-
cas. Nesse período, a Univer-
sidade do Pastel conquistou 
clientes fiéis e se tornou um 
ícone da gastronomia da mais 
tradicional feira do Distrito 
Federal e chega a vender cerca 
de 1 mil pastéis por dia de sex-
ta a domingo.

A história de Heitor, o 
“Gaúcho do Pastel”, começa 
longe do Distrito Federal. No 
Rio Grande do Sul, onde se for-
mou em Hotelaria, era geren-
te de um hotel em Caxias, até 
ser convencido por um clien-
te, dono de hotel em Brasília, 
a vir para a capital comandar o 
negócio dele. Durante 15 anos, 
gerenciou grandes hotéis, 
como o Brasília Park por 12 
anos, e o São Marcos, dois dos 

mais tradicionais hotéis brasi-
lienses. Mas, um dia, uma visi-
ta à Feira do Guará mudou seu 
destino. "Lá no Sul não tem 
feira como essa. Fiquei im-
pressionado e decidi comprar 
uma banca. Larguei a gravata, 
deixei a hotelaria e resolvi ter 
meu próprio negócio", relem-
bra.

O desafio de  
aprender do zero

O início não foi fácil. Gaú-
cho admite que não sabia 
nada sobre pastel. "Jogava fa-
rinha para cima e o vento joga-
va na minha cara. Saía branco 
todo dia", brinca. Mesmo as-
sim, persistiu. Começou com 
uma banca, depois adquiriu 
outra e, mais tarde, mais uma, 
até consolidar o seu espaço na 
Feira do Guará.

Com experiência em ges-
tão, Heitor estruturou a sua 
pastelaria para oferecer qua-
lidade e atendimento diferen-
ciado. Hoje, ele é o maior co-
merciante dentro da feira, 
empregando mais de 20 fun-
cionários registrados, em dois 
negócios diferentes. É o maior 
proprietário de bancas da Fei-
ra do Guará

O segredo do sucesso
Para Heitor, ops!, Gaúcho, 

o diferencial do seu negócio é a 
consistência: "O sabor do pas-
tel de 31 anos atrás é o mesmo 
de hoje. Cliente gosta de cons-
tância". A receita da massa foi 
aprimorada com técnicas que 
aprendeu no Rio de Janeiro, 
com um chinês famoso pela 
iguaria, incluindo um segre-
do para criar a textura perfei-
ta sem usar cachaça, segun-
do ele, comum na maioria das 
pastelarias. "Substituí a cacha-
ça, pode fazer mal à saúde de 
muita gente, por um proces-
so de cilindragem repetida e 
água fervente, que não forma 
bolinhas na massa e deixa ela 
crocante", conta.

Hoje, a Universidade do 
Pastel oferece cerca de 50 sa-
bores, com preços variando 
entre R$ 14 e R$ 20, além de 
vender massa por metro para 
quem quer preparar pastel em 
casa e também uma porção de 
12 pastéis por R$ 35, e um es-
peto de camarão à milanesa 
por R$ 20.  O caldo de cana, 
produzido com cana selecio-
nada,  produzida nas fazendas 
da Pastelaria Viçosa, a maior 
e mais tradicional de Brasília, 
também faz sucesso entre os 
clientes.

Entre os sabores mais pe-
didos estão o clássico Quei-
jo com Presunto, o tradicional 
Carne com Queijo e os espe-
ciais como Frango com Catu-
piry, Camarão com Requeijão 
e Banana com Canela. Para 
quem gosta de inovações, há 
opções como queijo brie com 
damasco e pastel de carne 
seca com abóbora. A experiên-

cia gastronômica é enriqueci-
da pelo cuidado na prepara-
ção, garantindo sempre um 
pastel crocante por fora e re-
cheado na medida certa, por-
que não usa gordura. Para ga-
rantir a qualidade, ele montou 
a própria fábrica de massa, ao 
lado da pastelaria.

Para Heitor, o sucesso tam-
bém passa pelo cuidado com 
a equipe. "Funcionário é bom 
quando o bolso pesa", ensina. 
Ele oferece benefícios como 
vale-transporte, salários aci-
ma da média e até veículos 
para auxiliar no transporte de 
alguns colaboradores. 

Uma paixão  
que virou legado

Apesar de ter duas filhas 
em outras áreas – uma estu-
dante de Medicina e outra for-
mada em Psicologia –, Heitor 
segue firme no comando da 
Universidade do Pastel. "Es-
colhi esse caminho e sou mais 
feliz do que quando era admi-
nistrador de hotel", garante. E 
é paixão a ponto dele chegar 
na pastelaria às 5h30 da ma-
nhã e sair às 18h, após o fecha-
mento. O que seria a folga, às 
segundas e terças, quando a 
pastelaria não abre, Gaúcho 
aproveita para fazer as com-
pras. 

De um simples balcão a um 

salão lotado aos fins de sema-
na, a Universidade do Pastel se 
tornou referência na Feira do 
Guará. E Heitor, ou, Gaúcho, 
mais do que um empreende-
dor, é um personagem queri-
do da cidade, sempre pronto 
para compartilhar uma histó-
ria e, claro, um pastel quenti-
nho.

Universidade  
do Pastel
O pastel do Gaúcho, que merece estudo, na Feira do Guará 

O símbolo dessa valorização e 
fidelidade é a gerente Ednair 
Silva Santos, a Palmira, uma 
morena sorridente e falante, 
funcionária há 21 anos. "Vim 

para trabalhar um fim de 
semana e acabei ficando. Aqui, 

aprendi tudo e adoro o que 
faço. É minha segunda casa", 

conta a baiana.
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você tranquilo.

MATHIAS RIBEIROOAB NO GUARÁ

A OAB e a defesa da  
cidadania no Guará

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) tem como prin-
cipal papel defender os direitos dos advogados, da sociedade 
e da Constituição. Por esse motivo, fiscaliza o exercício da ad-
vocacia e promove o acesso à justiça.

No Guará, a OAB tem atuado de maneira cada vez mais 
próxima da comunidade, marcando presença em eventos pú-
blicos da cidade e levando informação jurídica e suporte à po-
pulação mais carente.

Uma das iniciativas mais importantes é a orientação jurí-
dica à população. Muitas vezes, pessoas idosas e famílias de 
baixa renda enfrentam dificuldades para acessar a justiça por 
falta de informação ou recursos financeiros.

Por esse motivo, a OAB/Guará tem se colocado à dispo-
sição para realizar ações em conjunto com a administração, 
representantes locais e prefeitos das quadras, promovendo 
uma aproximação entre os advogados da cidade e a comuni-
dade. Essa colaboração é um dos papéis essenciais da OAB, 
garantindo que a justiça seja acessível a todos.

Diversas ações voltadas para a so-
ciedade têm sido promovidas pela 
OAB/Guará, dentre elas, foram cria-
das comissões temáticas para dife-
rentes áreas do direito e da socie-
dade, com o intuito de aproximar os 
advogados da comunidade e desen-
volver iniciativas que beneficiam di-
retamente a população.

Cada comissão temática é com-
posta por advogados voluntários que 
se dedicam a estudar, debater e pro-
por soluções para questões especí-
ficas, como direitos do consumidor, 
direito previdenciário, direito da 
mulher, direitos da criança e do ado-
lescente, entre outros, além de pro-
mover a interação entre os advoga-

dos da cidade.
Além de realizarem eventos, pa-

lestras, as comissões trabalham em 
conjunto com a administração lo-
cal, entidades sociais e represen-
tantes comunitários para identificar 
problemas e sugerir melhorias. Essa 
proximidade fortalece a relação en-
tre os advogados e a população, ga-
rantindo um impacto social positivo.

A OAB/Guará tem buscado am-
pliar a participação dos advogados 
nessas comissões e incentivar mais 
ações que tragam benefícios concre-
tos à sociedade. Se você deseja co-
nhecer mais sobre esse trabalho ou 
participar de alguma iniciativa, pro-
cure a subseção da OAB no Guará.

A atuação da  
OAB no Guará



Ao lado do Parque
Bosque dos Eucaliptos

QE 48, Conjunto A | Guará II
32ou

Quartos
sendo 1 suíte
1 ou 2 vagas de garagem

51,21m² a 64,54m²

Lazer Completo

Praça privativa

*Memorial de Incorporação registrado no R.3-109794 e AV.6, no Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis.
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O Circuito Guará + 
Sustentável nasce 
com um propósito 

inspirador: transformar o 
Guará em um exemplo vivo 
de sustentabilidade urbana. 
O circuito compõe o projeto 
Sustentabilidade Tecnoló-
gica, uma iniciativa do Ins-
tituto Multiplicidades, que 
promete combinar mobili-
zação social com práticas 
educativas ambientais, eco-
nomia circular e ações que 
promovam o bem-viver. As 
atividades ocorrerão em 14 
quadras do Guará buscando 
engajar a comunidade em 
uma jornada de conscienti-
zação ambiental para trans-
formação urbana sustentá-
vel.

As ações de mobiliza-
ção e conscientização so-
bre a importância de uma 
cidade sustentável, com en-
contros para diálogos, re-
flexões e aprendizados co-
letivos visando soluções 
colaborativas sobre descar-
te de resíduos, preservação 
ambiental, tecnologia verde 
e economia circular aconte-
ce de 8 de fevereiro a 28 de 
abril, sempre das 19h às 21h. 
A quadra QI 07 no Guará 1 
dará o início a essa jornada 
educativa que promete en-
gajar moradores a refleti-
rem sobre soluções coleti-
vas e práticas para resolver 
problemas sociais e melho-
rar a qualidade de vida da 
comunidade guaraense. 

Mais do que abordar o 
descarte correto do lixo, O 
Circuito Guará + Sustentá-
vel abre espaço para discus-
sões amplas e essenciais: 
a proteção dos parques e 
áreas verdes, a redução da 

poluição, a valorização da 
economia circular e o res-
peito pelo ambiente em que 
vivemos. Entre os desta-
ques da programação, es-
tão as rodas de conversa, 
que trazem reflexões sobre 
a cultura do lixo, a educa-
ção ambiental e a sustenta-
bilidade no cotidiano com 
especialistas, lideranças e 
empresários locais, admi-
nistração pública e a comu-
nidade guaraense. A inicia-
tiva também promove uma 
consulta pública, convidan-
do a população a participar 
ativamente das decisões e a 
contribuir com ideias para 
tornar o Guará mais susten-
tável.

Além de incentivar os 
moradores às práticas sus-
tentáveis, o projeto vai pro-
mover um torneio entre as 
quadras participantes a fim 
de revelar as boas práticas 
coletivas de reciclagem, a 
integração social, a limpe-
za e a coleta seletiva do lixo. 
Equipes de moradores po-
derão se inscrever para par-
ticipar e a quadra campeã 
receberá prêmios ao final 
do Circuito.

“O lixo é o ponto final, 

mas queremos focar em 
tudo que vem antes: repen-
sar, reduzir, reutilizar e, só 
então, descartar. Nossa ati-
vidade de mobilização social 
é uma oportunidade educa-
tiva e de transformação ur-
bana sustentável diante dos 
desafios ambientais que vi-
vemos. Sustentabilidade vai 
muito além do lixo e da po-
luição – é sobre cuidar da 
nossa casa, do meio am-

biente, das gerações futu-
ras, dos recursos naturais, 
dos espaços públicos e da 
qualidade de vida de todos 
nós”, explica Juliana Krau-
se, liderança comunitária e 
coordenadora do Circuito 
Guará + Sustentável, ação 
de mobilização para susten-
tabilidade tecnológica.

Com uma população es-
timada em 143 mil habitan-
tes, o Guará tem um papel 

estratégico nesse movimen-
to. O Circuito busca mobili-
zar as famílias, jovens, adul-
tos e idosos para que ações 
sustentáveis sejam incorpo-
radas ao cotidiano, trans-
formando a região em um 
modelo de inovação social 
e ambiental. O lixo, aqui, é 
apenas o ponto final de uma 
cadeia de ações conscientes 
que começa com a educação 
e o cuidado.

Moradores querem tornar o  
Guará mais sustentável e participativo
Circuito Guará +Sustentável é mais uma iniciativa do Projeto Sustentabilidade Tecnológica

O Projeto é uma iniciativa do Instituto Multiplicidades, com apoio do SLU, Instituto Arapoti, UNIPROJEÇÃO, EMCE e ADM Guará, o 
Circuito Guará + Sustentável segue até abril de 2025 como objetivo final transformar a região em um exemplo de sustentabilidade 
urbana, promovendo não só a preservação do meio ambiente, mas também incentivando a economia criativa e a inclusão social. 

Equipes de conscientização estão nas ruas do Guará
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Com uma vida mar-
cada pela ligação 
profunda com a ci-

dade, ele transforma mate-
riais descartados em criatu-
ras fantásticas, resgatando 
a memória de tempos tran-
quilos e a essência sustentá-
vel que o mundo tanto pre-
cisa. A história de Edinaldo 
no Guará começou em 1972, 
quando seu pai, funcionário 
da Fundação Botânica, mu-
dou-se com a família para 
a cidade. Desde então, Edi-
naldo viu o Guará crescer e 
mudar, mas guarda com ca-
rinho as lembranças da ju-
ventude, como as reuniões 
nas praças, as festas nos fi-
nais de semana e a famosa 
Rua de Lazer das Antigas. 
“Era uma cidade tranquila, 
onde a gente podia ser mais 
humano. Tudo era diferen-
te naquela época, mais leve”, 
relembra com nostalgia.

Foi na QE 17, um lugar 
que ele descreve como “má-
gico”, que Edinaldo viveu 
momentos marcantes de sua 
infância, despertando sua 
curiosidade pelo inusitado e 

pelo criativo.

Caminho para as 
artes 

Antes de criar suas in-
críveis esculturas, Edinal-
do trilhou um caminho ar-
tístico como percussionista 
ao lado do violeiro Armin-
do Nogueira. Ele considera 
a música sua primeira expe-
riência com a arte. “A mú-
sica te transforma, te leva a 
qualquer lugar. É uma via-
gem infinita”, diz. Trabalhar 
com Armindo foi, para ele, 
um privilégio. “Ele era uma 
pessoa que sempre se preo-
cupava com o próximo. Sin-
to muita saudade do mano 
velho, como ele chamava os 
amigos.”

Embora tenha migrado 
para as artes visuais, Edinal-
do revela que a música ainda 
influencia seu processo cria-
tivo. Ele costuma trabalhar 
ao som de músicas antigas, 
e acredita que o ritmo e a 
paciência que a música exi-
ge são qualidades essenciais 
para o seu trabalho atual.

O que torna Edinal-

do único é sua habilida-
de de transformar resíduos 
em arte. Sua jornada nes-
se universo começou de for-
ma despretensiosa, quando 
percebeu que gravetos reco-
lhidos para o fogão de lenha 
tinham formas que lembra-
vam animais. O primeiro foi 
um jacaré, seguido de peças 
que se transformavam em 
outras criaturas ao serem vi-
radas.

“Na natureza, tudo já tem 
um formato. Você só precisa 
dar vida a ele”, explica. Seu 
processo criativo é tão es-
pontâneo quanto inovador. 
Ele não escolhe os materiais, 
mas os deixa “encontrá-lo”. 
Desde gravetos até lâmpa-
das queimadas, tudo pode 
ser transformado. Uma de 
suas criações mais impres-
sionantes foi um escorpião 
com 80 cm de comprimen-
to, feito a partir de lâmpadas 
recicladas.

Sustentabilidade 
Além da estética e da cria-

tividade, Edinaldo carrega 
uma mensagem importan-

te sobre sustentabilidade. 
Ele destaca que o Brasil gera 
cerca de 80 milhões de tone-
ladas de resíduos sólidos por 
ano e recicla apenas 4% des-
se montante. Para ele, cada 
peça é uma forma de mos-
trar que “tudo é transfor-
mável” e de conscientizar as 
pessoas sobre o reaproveita-
mento.

As esculturas de Edinal-
do têm conquistado cora-
ções em feiras e eventos. Ele 
conta com emoção o mo-
mento em que, em um con-
gresso internacional, uma 
menina gritou de surpre-
sa ao ver sua peça que, ao 
ser girada, revelava diferen-
tes animais. “Essas reações 
mostram que o que faço vale 
a pena”, afirma.

Apesar de já ter partici-
pado de inúmeras exposi-
ções coletivas, inclusive na 
Biblioteca Nacional de Bra-
sília, Edinaldo sonha em 
realizar sua primeira mostra 
individual. Para ele, a arte é 
uma jornada de aprendiza-
do constante, que só é pos-
sível graças às pessoas que o 
apoiam. “Ninguém sobe na 
vida sozinho. A gente sem-
pre precisa da ajuda dos ou-
tros.”

Edinaldo espera que suas 
esculturas inspirem amor, 
paz e paciência. “Olhar para 
uma peça dessas é perce-
ber que, com paciência, tudo 
pode ser transformado em 
algo incrível. A arte nos en-
sina a olhar para o mundo 
de outra forma.”

Resíduos viram 
criaturas fantásticas
Morador do Guará há 54 anos, Edinaldo Lima é 
um exemplo vivo de como a arte pode emergir das 
experiências mais simples e da criatividade inata de 
quem enxerga o extraordinário no comum



Se a gente não cuidar,
a dengue pode matar.

O combate ao 
mosquito é pra já.

Para dúvidas ou denúncias, 
ligue 162 ou fale pelo 
WhatsApp 3410-9000

Guarde garrafas
com a boca virada
para baixo.

Mantenha latas
e sacos de lixo
bem fechados.

Preencha os pratinhos
dos vasos de plantas
com areia.

Não deixe acumular 
água dentro de pneus 
ou outros objetos.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS
JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

RAPIDINHAS

DESENTERRANDO DEFUNTO
Sentado na frente do computador, es-

tou tentando escrever alguma coisa, mas 
essa sensação térmica dos quintos dos in-
fernos não me deixa raciocinar.

Como estamos em plena era da Imbeci-
lidade Absoluta - IA, os aprendizes de feiti-
ceiro começaram a bolar mais um dos pla-
nos mirabolantes, que com toda certeza 
jamais sairá do papel.

Por falta de projetos esse governo resol-
veu desenterrar algumas das ideias de je-
rico da turma, agora a bola da vez é a fa-
migerada Transpequi que é apresentada 
como a solução de mobilidade entre o en-
torno e o DF.

O primeiro projeto foi suspenso por 
suspeita de superfaturamento, hoje ao cus-
to talvez de algumas dezenas de bilhões, 
está despertando o interesse de construto-
res e políticos para talvez garantir um futu-
ro promissor a todos.

Essa obra, deve ser mesmo uma obra, 
pois de longe já fede pra cacete, deve se ar-
rastar ao longo de décadas,  igual a tantas 
outras bombas, basta prestar atenção e te-
rão ideia do tamanho de mais essa arma-
ção.

Todo governo tem ideias próprias para 
lascar a população, esse tem se superado 
nesse quesito, o dinheiro simplesmente é 
jogado no ralo e nada de conclusão, mas 
pra que se preocupar? Tudo sairá do nosso 
suado dinheirinho.

A conclusão do ramal Norte do metrô, 
talvez o gasto fosse menor e atenderia uma 
grande parte da população, talvez acaban-
do com os diversos gargalos de mobilidade 
por aqui, mas como o objetivo não é esse 
pra que se preocupar?

Isso sem esquecer que o trecho onde 
pretendem que a Transpequi trafegue,é 
um trecho cedido a uma concessioná-
ria pelo governo federal, o que levanta al-
gumas dúvidas quanto a implantação da 
mesma.

Então chegamos a conclusão que quem 
mais lucrará com mais essa aventura, não 
será a população do DF, apenas os amigos 
do rei participarão desse lauto banquete.

A criação agora proposta não passa de 
mais uma obra para que as empresas in-
teressadas visem apenas abocanhar lucros 
às custas dos moradores e usuários dos 
transportes coletivos da cidade.

O povo, bem, o povo como sempre é 
apenas um mero detalhe.

•	 Invadiram as margens do córrego e agora reclamam da chuva. 

•	 Obras das calçadas seguem lentamente, mas seguem 

•	 O estaciamento da Feira do Guará precisa de ampliação novamente, reclamam os 
usuários e feirantes 

•	 Mais do que nunca é preciso pesquisar os preços. A Gasolina vai subir de novo.

O UNIVERSO 
FANTÁSTICO  
DOS GIBIS

A mágica da leitura dos gibis em-
balou várias gerações.  Quem não 
se lembra das histórias em quadri-
nhos fantásticas do Homem Ara-
nha, Super Homem, Tio Patinhas, 
Pato Donald, Hulk, Turma da Mô-
nica, Capitão América, Batman  e 
outros?  A Administração do Gua-
rá, através do Julimar dos Santos, 
da Gerencia de Cultura, está fazen-
do uma campanha  de arrecadação 
de gibis para compor a nova Biblio-
teca Pública, que deve ser inaugu-
rada em  março. 

PONTOS DE ENTREGA
 - Sede da Administração do Guará 
- Casa da Cultura do Guará
- 4' Batalhão da PM
- A pilastra - Galeria de Arte, na QE 40 - Polo de Moda.

PADRE ARNALDO VISITA A 
COMUNIDADE DO GUARÁ

Padre Arnaldo que está fazendo curso 
em Roma e  aproveitou sua passagem  por 
Brasilia para 

 ministrar missa na capela São João 
Paulo II, no Park Sul, Região do Guará. 

nesta semana. 
A missa de 
7º  dia foi em 
intenção de 
Felipe Tormim, 
falecido 
recentemente. 
A capela 
em breve 
se tornará 
na próxima 
Paróquia do 
DF.

O NOME  
DELE É JULIMAR

Julimar dos Santos, gerente de 
cultura do Guará, é um dos grandes 
artistas plásticos da cidade. Apesar 
das limitações temporárias com a 
saúde, ele segue organizando cursos e 
dinamizando a Casa da Cultura, além 
de continuar fazendo bicos com o seu 
talento de sempre.



C
J1

70
0

VISITE O  
DECORADO

CORRETORES DE  
PLANTÃO NO LOCAL VIS I TE  NOSSAS  CENTRAIS  DE  VENDAS

ÁGUAS CL ARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

 3326 .2222
www.paulooctavio.com.br

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

 Os  
apartamentos

 3 quartos – 89 m2 a 114 m2
 4 suítes – 126 m2 a 202 m2

 Espaços  
diferenciados

 4 suítes duplex – 408 m2
 4 suítes com terraço – 207 m2 a 339 m2
 3 qtos com varanda estendida  

– 115 m2 a 149 m2

 O empreen 
dimento

.  2 torres exclusivas

.  126 apartamentos

.  313 vagas de garagem

.  96 vagas de bicicleta

 O lazer .  piscinas
.  quadra poliesportiva
.  fitness
.  churrasqueiras
.  espaço gourmet  O endereço .  Avenida Flamboyant, lote 14
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RESIDENCIAL  
TOMIE OHTAKE
LANÇAMENTO
3 Qtos e 4 Suítes em Águas Claras


